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I. INTRODUÇÃO


Cada tradição cristã tem uma ênfase. Algumas tradições enfatizam a adoração. Outras dão ênfase na doutrina e na verdade. Ainda outras enfatizam o envolvimento social e as boas obras. Outras enfatizam a unidade dos crentes. Outras enfatizam a vida cristã dinâmica. E todas essas são boas ênfases.
Mas, há uma realidade subjacente, passada por alto muitas vezes por muitos cristãos, que une todas essas ênfases. É aquela de quem todas essas boas coisas fluem no corpo de Cristo. Ele é a pessoa que anima e nos dá o poder nestas e em todas as demais áreas da fé cristã. Ele está sempre conosco, trabalhando para aplicar a salvação em nós. Ele é a própria vida dentro de nós. Ele não é outro senão o Espírito Santo de Deus.

Essa é a quarta lição da nossa série sobre O Credo Apostólico. E nós intitulamos essa lição: “O Espírito Santo”, porque nós focaremos no artigo de fé do Credo que afirma a crença no Espírito Santo, a terceira pessoa do nosso Deus Triúno.
O Credo Apostólico aborda diretamente o tema do Espírito Santo numa só linha:

Creio no Espírito Santo.

A única outra declaração sobre Ele no Credo Apostólico é que o Espírito Santo concebeu Jesus no ventre de Maria. Como podemos ver, o Credo diz relativamente pouco acerca do Espírito Santo, ao menos explicitamente. No entanto, isso implica em muitas importantes verdades acerca dele que tem sido crucial para os crentes ao longo da história.
Nossa discussão sobre o Espírito Santo se dividirá em três temas. Em primeiro lugar, vamos falar de sua divindade, sua participação na deidade. Em segundo lugar, vamos considerar sua personalidade, assinalando que o Espírito Santo é uma pessoa e não simplesmente uma força divina. E em terceiro lugar, exploraremos a obra que ele fez no passado, e que continua fazendo hoje em dia. Comecemos com a divindade do Espírito Santo.
II. DIVINDADE

Para explorar a divindade do Espírito Santo, olharemos em duas direções. De um lado, vamos olhar o que o Credo Apostólico afirma sobre a crença na divindade do Espírito. E, por outro lado, veremos a base bíblica para o ensino do Credo Apostólico.
Comecemos com a forma como o Credo Apostólico afirma a divindade do Espírito Santo.


O CREDO APOSTÓLICO
Quando se trata de falar sobre a pessoa do Espírito Santo, uma das perguntas que as pessoas sempre fazem é se a igreja sempre afirmou ou professou a divindade do Espírito Santo. E certamente, dentro do registro histórico temos que o Credo Niceno e o Concílio de Nicéia não esclarecem totalmente a pessoa do Espírito Santo, pelo que outro concílio foi convocado, o Concílio de Calcedônia, em que se afirma que o Espírito Santo deve ser adorado como totalmente divino junto com o Filho. Isso tem levado algumas pessoas a dizerem:”Então, a igreja nem sempre confessou a divindade do Espírito Santo”. Creio que isso está errado. Os concílios nunca foram convocados para articular uma nova doutrina. Os concílios sempre foram chamados para esclarecer a compreensão que se tinha do ensino histórico e tradicional da igreja em face da heresia. E, portanto, podemos dizer que devido à declaração do Concílio, temos boas razões para crer que desde os anos da era apostólica, e por meio da proclamação dos pais apostólicos e dos primeiros teólogos da igreja, podemos traçar um ensino da divindade do Espírito Santo.
Dr. Steve Blakemore
Desde o princípio, devemos admitir que o Credo Apostólico não declara explicitamente que o Espírito Santo é divino. Mas, implicitamente, afirma a divindade do Espírito Santo pelo menos de duas maneiras. Primeiro, sua estrutura Trinitária iguala o Espírito Santo com o Pai e com o Filho em aspectos importantes. E em segundo lugar, a descrição do Credo da concepção de Jesus indica que o Espírito Santo é divino.
Vejamos estas duas questões, começando com a estrutura do próprio Credo.

Estrutura

Vamos recordar que em uma lição anterior, quando estudamos o Credo na perspectiva da doutrina de Deus, mencionamos que o Credo Apostólico pode ser visto como consistindo de três seções principais, cada uma começando com a declaração: “Creio”. A primeira seção fala da crença em Deus, o Pai. A segunda seção é sobre a crença em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor. E a terceira seção resume a crença no Espírito Santo, e enumera suas atividades ministeriais.
Como vimos numa lição anterior, o Credo Apostólico, se desenvolveu com o tempo e suas primeiras versões eram credos batismais locais. Alguns destes primeiros credos incluíram a palavra creio antes dos artigos concernentes a Jesus. No entanto, outros simplesmente utilizam a palavra e, como na versão do Credo que foi padronizada por volta do ano 700 dC. Mas, independentemente de sua redação específica, a ideia era a mesma: O Credo se dividiu de acordo com as três pessoas de Deus. E esta divisão tem sido reconhecida universalmente pela igreja. Esta fórmula Trinitariana expressa a crença de que há um só Deus, que existe em três pessoas, ou seja, as pessoas do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
Hipólito, pai da Igreja Primitiva, que viveu a partir do ano 170 até 236 dC, explicou que o credo batismal usado em seus dias tinha uma estrutura Trinitária bem explícita. Este credo provavelmente começou com um credo local, mas aparentemente seu uso foi bastante extenso. Sua linguagem é muito similar ao moderno Credo Apostólico, e a forma como ele foi utilizado nas cerimônias de batismo marcou a forte ênfase Trinitária.

Hipólito explicou que o batismo era realizado por imersão de uma pessoa três vezes. Em cada imersão, a pessoa era batizada para afirmar a seção do credo batismal pertencente a uma das três pessoas da Trindade. Em primeiro lugar a pessoa confessava sua crença nos artigos de fé em relação ao Pai, e logo a pessoa era submergida. Depois vinha a afirmação dos artigos de fé em relação ao filho, seguido de uma segunda imersão. E, por último, a afirmação dos artigos relacionados com o Espírito Santo, e a terceira e última imersão. Através desta prática e outras similares na igreja primitiva, podemos ver que a estrutura do próprio credo foi projetada deliberadamente para ressaltar a divindade e a obra de cada pessoa da Trindade, entre eles o Espírito Santo.

A segunda maneira pela qual o Credo Apostólico afirma a divindade do Espírito Santo é através da descrição da concepção de Jesus.

A Concepção de Jesus

O Credo Apostólico diz que Jesus Cristo é o Filho de Deus,


Que foi concebido pelo pode do Espírito Santo
Esta frase não declara explicitamente que o Espírito Santo é totalmente divino, mas implica fortemente nessa crença.
Quando falamos da concepção de Jesus, o Credo alude a Lucas capítulo 1, versículo 35, quando o anjo falou estas palavras a Maria:

Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus.
Nesta passagem, o Espírito Santo é igualado com o poder do Altíssimo. Como veremos um pouco depois nessa lição, só Deus pode ter o poder do Altíssimo. Assim, aludindo a este versículo como exemplo da obra do Espírito Santo, o Credo Apostólico afirma a divindade total do Espírito.

Esta conclusão é confirmada por Hebreus capítulo 10, versículos 5-7 que diz:



Por isso, ao entrar no mundo, diz: Sacrifício e oferta não quiseste; antes, um corpo me formaste; não te deleitaste com holocaustos e ofertas pelo pecado. Então, eu disse: Eis aqui estou (no rolo do livro está escrito a meu respeito), para fazer, ó Deus, a tua vontade.

Aqui se nos diz que a criar o corpo humano de Jesus foi uma obra específica de Deus. À luz de passagens como esta, é seguro afirmar que quando o Credo Apostólico atribui à concepção de Jesus ao Espírito Santo, seu intento é afirmar a divindade do Espírito.
Agora que já vimos como o Credo Apostólico expressa a crença na divindade do Espírito Santo, vamos ver a base bíblica do que vimos.

Base Bíblica
Há um grande valor em reconhecer que a fé que temos afirmado hoje foi consistentemente afirmada através dos séculos. Esta é uma razão pela qual é tão útil entender o que o Credo Apostólico ensina sobre a divindade do Espírito Santo. Mesmo assim, nossa maior confiança é extraída da própria Escritura. Valorizamos o Credo como um resumo das Escrituras, não como um substituto dela. E por essa razão, sempre é importante nos assegurarmos de que o que o Credo diz é bíblico.

Podemos ver pelo menos quatro sentidos nos quais as Escrituras afirmam a Divindade do Espírito Santo. Primeiro, no fato de que o Espírito Santo é usado de forma intercambiável com Deus em alguns textos. Segundo é o fato de que certos atributos que só Deus possui são atribuídos ao Espírito. Terceiro, o Espírito Santo também realiza obras que só Deus pode realizar. E finalmente, o Espírito está incluído quando os cristãos são batizados em Mateus capítulo 28.
Dr. Keith Johnson
A base bíblica para a crença na divindade do Espírito Santo pode ser demonstrada de várias maneiras. Mas para nossos propósitos, focaremos nos nomes com os quais Ele é chamado, os atributos que Ele possui, a obra que desenvolve e as fórmulas Trinitárias que fazem referência a Ele. Comecemos com os diferentes nomes atribuídos ao Espírito Santo na Escritura.
Nomes

O Espírito Santo é chamado por uma grande quantidade de nomes na Bíblia. Alguns desses nomes sugerem sua divindade de forma implícita. Outras de forma bem explícita o chamam de divino. E, ainda outras ficam nos dois extremos mencionados.

Talvez o nome que implica sua divindade de maneira mais implícita é o nome “Espírito Santo”. O termo “santo” pode ser utilizado nos aspectos da criação que não são, de forma nenhuma, divinos. A palavra “santo” geralmente se refere a coisas que são distintas de suas equivalentes comuns porque de alguma maneira são especiais para Deus. Assim, a palavra “santo” não indica por si só, que o Espírito Santo é divino.

Apesar disso, é importante assinalar que através do Antigo Testamento, Deus é repetidamente referido como o Santo. Podemos ver isso em dezenas de passagens, como por exemplo, 2 Reis 19.22; Isaías 30.11-15, e Oséias 11.9-12. E há outras passagens que parecem se referir a Deus pelo nome “Espírito Santo”, como Isaías 63.10-11. Também vemos esse tipo de nomes na literatura judia antiga não inspirada, como no livro de Sabedoria 9.17. Tendo essa compreensão do Antigo testamento, é legítimo ver no nome “Espírito Santo” uma implicação da divindade.
Com esses nomes implícitos em mente, vejamos alguns nomes que indicam a divindade do Espírito Santo que se situam entre o implícito e o explícito. Estes nomes incluem “o Espírito do Senhor”, “o Espírito de Deus”, “o Espírito do Deus vivo”. Também “o Espírito de Jesus”, “o Espírito de Cristo”, “o Espírito de Jesus Cristo”. E “o Espírito de vosso Pai”, “o Espírito de Seu Filho”, e “o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus da morte”. Todos esses nomes sugerem que o Espírito Santo é divino indicando que Deus está unido ao Espírito Santo da mesma maneira que o humano está unido ao próprio espírito.
Paulo explicitamente faz esta conexão em 1 Coríntios 2.11, onde ele escreve estas palavras:
orque qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele está? Assim, também as coisas de Deus, ninguém as conhece, senão o Espírito de Deus.

Nossos espíritos são parte do todo que forma o ser humano. E não há nada inumano neles. São totalmente humanos. No mesmo sentido, o Espírito Santo é inteiramente divino. E isso é o que lhe permite conhecer a mente do Pai. Assim por sua obra de revelar a mente de Deus aos cristãos, o Espírito demonstra que é Deus.
Finalmente há algumas passagens que são bastante explícitas ao fazer referência ao Espírito Santo pelo nome de “Deus”. Oucamos as palavras de Pedro a Ananias em Atos 5.3-4:

Então, disse Pedro: Ananias, por que encheu Satanás teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo, reservando parte do valor do campo?... Não mentiste aos homens, mas a Deus.

Nesta passagem, Pedro primeiro disse que Ananias tinha mentido ao Espírito Santo. E, depois Pedro explica o que quis dizer quando menciona que Ananias tinha mentido a Deus. Aqui o apóstolo Pedro claramente chama ao Espírito Santo de “Deus.”

Assim, ao considerar os nomes pelos quais o Espírito Santo é chamado na Escritura, podemos ver como muitos deles indicam Sua divindade da maneira mais implícita até a mais explícita.

Uma segunda forma como a Bíblia demonstra a divindade do Espírito Santo é atribuindo-lhe atributos divinos.

Atributos

Teólogos cristãos têm, tradicionalmente, falado de Deus como tendo dois tipos distintos de atributos: atributos comunicáveis e atributos incomunicáveis. Por um lado ele tem atributos comunicáveis como os quais ele pode “comunicar” ou “compartilhar” de alguma forma com suas criaturas.
Por exemplo: Deus possui o atributo da razão, o qual comunica ou compartilha com os seres humanos. Como criaturas finitas, os seres humanos não compreendem o raciocínio de Deus perfeitamente. Mas, temos a capacidade de pensar de maneira razoável. É claro que isso não significa que somos divinos, isso simplesmente prova que fomos criados por um Deus racional que, de certa forma, compartilha seu atributo da razão conosco. Nossa capacidade de raciocinar é derivada da Sua; refletimos seu atributo da razão porque somos suas criaturas.
Outro atributo comunicável de Deus é seu amor. Em muitas partes as Escrituras ensinam que nosso amor por outros, e mesmo por Deus, se deriva diretamente do atributo do amor de Deus. Podemos ver isto em passagens como Gálatas 5.22, Efésios 5.1, 2 Timóteo 1.7, 1 João 4.7-21.

Mas, Deus também possui atributos incomunicáveis – atributos que por sua natureza não podem ser compartilhados com suas criaturas. Os mais familiares atributos incomunicáveis de Deus são sua onisciência, que é sua inteligência, conhecimento e sabedoria infinitos; sua onipotência, que é seu infinito poder; sua onipresença, que é sua existência em todas as partes ao mesmo tempo; e sua eternidade que é sua eterna e inquebrantável auto-existência. Porque os atributos incomunicáveis de Deus só podem pertencer a Ele, podemos provar que o Espírito Santo é Deus mostrando que Ele possui um ou mais destes atributos. E como estudamos na Escritura encontramos que, de fato, Ele possui todos estes atributos.

Consideremos primeiro a onisciência do Espírito Santo.

A Escritura diz que o Espírito conhece perfeitamente a mente de Deus. Podemos ver esta ideia em Efésios 1.17 e 1 Coríntios 2.10-11. É claro que a mente de Deus é infinita e requer uma mente igualmente infinita para conhecê-lo perfeitamente. Pela capacidade do Espírito Santo para compreender a mente onisciente de Deus, o Espírito Santo demonstra que é onisciente, e porque Ele é onisciente, ele também deve ser Deus.

O Espírito Santo demonstra que é Deus por sua onipotência. 
Seu poder é o ilimitado poder de Deus. Muitas passagens na Escritura falam do poder do Espírito Santo, como em 1 Samuel 10.6, Romanos 15.19, 1 Coríntios 12.11 e 1 Tessalonicenses 1.5.
Consideremos a associação do Espírito Santo com o poder de Deus em Gênesis 1.1-3.

No princípio, criou Deus os céus e a terra. A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas. Disse Deus: Haja luz; e houve luz.

Como já mencionamos antes, as referências do Antigo Testamento com relação a Deus são, em geral, atribuídas à toda Trindade.  Mas, também é legítimo ver uma ênfase numa pessoa ou outra, de acordo com o idioma e o contexto. Neste caso, a ênfase está na pessoa do Espírito Santo, como o Espírito de Deus. Assim, a obra da criação da luz foi feita pelo Espírito Santo. O mesmo pode ser dito de tudo o mais que Deus criou neste capítulo. Mas, para que o Espírito Santo tenha tal onipotência, para que ele tenha criado algo do nada, deve de ser totalmente divino.
Outro atributo incomunicável que o Espírito Santo possui é a onipresença.

Passagens como Salmo 139. 7-10 nos ensinam que o Espírito está presente em cada parte da criação, desde o mais alto céu até as profundezas do mar. 

E o Espírito Santo também tem o atributo da eternidade.
Hebreus 9.14 faz referência a que o Espírito Santo é um “Espírito Eterno”, isso significa que ele sempre existiu e continuará existindo para sempre.

Através destes atributos incomunicáveis, e outros como estes, a Bíblia claramente indica que o Espírito Santo é Deus.

Obras

Uma terceira evidência na Escritura da divindade do Espírito Santo é o tipo de obra que ele realiza. Investigaremos a obra do Espírito Santo de forma mais profunda, um pouco depois nesta lição. Nesse ponto, somente daremos uma olhada em algumas de suas obras com o fim de ver como estas demonstram sua divindade.
Parte da prova para isso na Escritura é observar a Sua obra. O espírito de Deus é o que dá testemunho de Cristo, nos une a Cristo, traz nova vida, traz consigo a ressurreição, está envolvido na criação. Todas essas obras são nada mesmo que as obras de Deus. Não se aplicam a seres humanos, não se aplicam a figuras angelicais ou qualquer outra coisa criada. São somente o que o próprio Deus faz. E sobre essa base, então, vemos que o Espírito Santo faz a própria obra de Deus, e portanto, não é só pessoal, mas também deidade.
Dr. Stephen Wellum
O Espírito Santo realiza muitas obras que a Bíblia indica que são apropriadas só para Deus, e isso mostra seu poder divino e seus atributos. Por exemplo, ele cria nova quando regenera nossos espíritos, como lemos em Romanos 8.11. Ele é nosso acesso ao Pai, como se nos ensina em Efésios 2.18. Ele aplica a salvação a nós, como aprendemos em Romanos 5-8. Seu é o poder por trás dos milagres dos profetas, e até do nosso Senhor Jesus, como podemos ver em passagens como Romanos 15.4 e 19. Apesar da lista de obras do Espírito Santo ser interminável, foquemos em alguns exemplos proeminentes, para fins de ilustração.
Em primeiro lugar, o Espírito Santo inspirou a escrita da Bíblia, que é a Palavra de Deus. E reconhecendo que a Palavra do Espírito é a Palavra de Deus, reconhecemos que o Espírito Santo é o próprio Deus. Encontramos essa ideia em Mateus 10.20; João 3.34; Atos 1.16; 4.31; e Efésios 6.17.

Só como um exemplo, escutemos as palavras de Pedro em 2 de Pedro 1.20-21:

Antes de mais nada, saibam que nenhuma profecia da Escritura provém de interpretação pessoal, pois jamais a profecia teve origem na vontade humana, mas homens falaram da parte de Deus, impelidos pelo Espírito Santo. [NVI].
Nesta passagem, Pedro ensina que o ser impulsionado pelo Espirito Santo é falar da parte de Deus. A Escritura é a Palavra de Deus porque foi inspirada e falada por Deus, especificamente, o Espírito Santo, que é a terceira pessoa de Deus.

Como outro exemplo, a obra do Espírito santo como Consolador mostra que Ele é divino. Em João 14-16, Jesus se referiu ao Espírito Santo como o Consolador que faz coisas como revelar a verdade, convencer o mundo do pecado e dar testemunho de Jesus. E ainda que possa parecer estranho no princípio, este ministério faz o Espírito Santo mais valioso que a própria presença imediata de Cristo na terra. Como Jesus disse em João 16.17.
Mas eu lhes afirmo que é para o bem de vocês que eu vou. Se eu não for, o Conselheiro não virá para vocês; mas se eu for, eu o enviarei.

Pensemos nisto por um momento. De acordo com o próprio Jesus, a igreja é melhor com a presença do Espírito Santo que nós seríamos com a presença corporal de Jesus. Mas, um ser criado, finito nunca poderia superar a benção da presença terrena de Cristo. Não, para que o Espírito Santo seja mais benéfico para nós que o Filho de Deus, o próprio Espírito deve ser Deus.

Fórmulas

Uma quarta maneira na qual a Escritura afirma a divindade do Espírito Santo é através das fórmulas Trinitárias que incluem Seu nome junto aos do Pai e do Filho.

Uma fórmula Trinitária é uma passagem na Escritura que explicitamente menciona as três pessoas da Trindade em uma relativa base de igualdade, demonstrando sua cooperação. Mencionando ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo em igualdade de condições, a Bíblia indica que o Espírito Santo é tão divino quanto o Pai e o Filho. Encontramos essas fórmulas em Romanos 15. 30, 1 Coríntios 12.4-6, 2 Tessalonicenses 2.13-14 e muitas outras passagens. Vejamos dois exemplos destas fórmulas.

O primeiro exemplo pode ser encontrado em Mateus 28.19, onde Jesus dá este mandamento:

Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.

Nesta fórmula Jesus indica que o batismo deve ser realizado no nome ou autoridade das três pessoas da Trindade. Este mandamento não faz distinção entre a honra das pessoas de Deus, ao contrário, apresenta as três como iguais.
Um claro segundo exemplo aparece em 2 Coríntios 13.14, onde Paulo escreve estas palavras:

A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós.

Nesta benção final da sua carta, Paulo agrupa o Filho, chamando-o de Senhor Jesus Cristo; o Paulo, a quem se refere apenas como Deus; e o Espírito Santo. Ao fazer isso ele apresenta as três pessoas como iguais em providenciar a bênção da salvação.

Fórmulas como essas indicam que o Espírito Santo é uma pessoa igual na divindade. Elas demonstram que o Pai, o Filho e o Espírito Santo são iguais entre si em assuntos que envolvem atributos essenciais divinos e atividades, como o prover graça e salvação aos pecadores e receber honra e louvor como Deus.

A doutrina cristã da Trindade ensina que Deus existe eternamente em uma unidade do ser como três pessoas. Porque o Espírito Santo é Deus, é certo e apropriado que nós não apenas orar a ele, mas honrá-lo como Deus.

Keith Johnson
Agora que consideramos a divindade do Espírito Santo, estamos prontos para nos voltar para nosso segundo tema: sua personalidade. Nesta seção vamos ver o fato de que temos que tratar o Espírito Santo como uma pessoa real e não simplesmente como uma força divina ou poder.
III. PERSONALIDADE
Ao longo da história da igreja, muitos grupos têm negado que o Espírito Santo seja uma pessoa que tem uma clara consciência de si mesma e de seus atributos pessoais divinos. Alguns crêem que ele é simplesmente o Pai em outra forma. Outros têm argumentado que o nome do “Espírito Santo” é só um nome que os escritores antigos utilizavam para descrever o poder de Deus. Mas, a partir da estrutura do Credo Apostólico, podemos ver que este afirma a posição bíblica de que o Espírito Santo é uma pessoa real e distinta dentro da Deidade. Este é o claro ensino da Escritura, e tem sido a posição de cada ramo da igreja cristã ao longo dos séculos.
O Espírito Santo é descrito em termos pessoais no Novo Testamento, não só como uma força impessoal. E a igreja tem se reunido em torno desse testemunho e dito: isso é o que nós também cremos. É verdade que nos termos articulados no último credo, isso tomou três ou quatro séculos antes que houvesse um verdadeiro debate sobre isso. Mas, quando Basílio de Cesáreia o discute no século IV, não está articulando uma nova doutrina, mas só colocando em pratos limpos, o que as pessoas já criam durante trezentos anos.
Dr. Peter Walker
Desde o princípio, temos que admitir que o Credo Apostólico não explica estes assuntos de maneira explítica. Mas, quando consideramos os importantes debates teológicos sobre o Espírito Santo nos primeiros séculos do Cristianismo, podemos ver que a afirmação do Credo sobre o Espírito Santo como um membro da Trindade é também uma afirmação implícita de sua personalidade. Junto com o resto do cristianismo bíblico, o Credo Apostólico rejeita a personalização do Espírito de Deus como uma mera forma ou poder divino.

Ao considerar a base bíblica da afirmação do Credo sobre a personalidade do Espírito Santo, nossa discussão se dividirá em três partes. Primeiro, observaremos os atributos pessoais que o Espírito Santo possui. Segundo, focaremos em sua distinção pessoal do Pai e do Filho. E terceiro, descreveremos sua relação pessoal com os outros membros da Trindade. Começaremos com os atributos que mostram que o Espírito Santo é uma pessoa completa.
ATRIBUTOS
Quando falamos dos atributos pessoais do Espírito santo, temos em mente aquelas qualidades que Ele possui e que são únicas em uma pessoa – coisas que só podem ser certas acerca dele se ele for uma pessoa real e não simplesmente uma força impessoal.

Creio ser muito instrutivo que no Novo Testamento, que não somente é feito no Novo Testamento, fala-se sobre os nomes e títulos de Deus, o Pai, as obras de Deus, o Pai, os atributos de Deus, o Pai, as ações de Deus o Pai, mas que fala-se o mesmo sobre o Filho e do Espírito Santo. Em outras palavras, todas as propriedades pessoais que se atribuem a Deus, o Pai, na Bíblia, são atribuídas a Deus o Espírito Santo no Novo Testamento. E isto, mais uma vez, nos enfatiza que o Espírito santo é uma pessoa, não uma força ou poder.
J. Ligon Duncan III
O Espírito Santo tem, certamente muitíssimos atributos pessoais para serem catalogadas nesta lição, assim, nos limitaremos a quatro exemplos para demonstrar sua personalidade. Começaremos dizendo que o Espírito Santo tem vontade. Esta é a faculdade que ele utiliza para planejar, para desejar e para eleger. É evidente, que alguém que pode fazer essas coisas, não pode ser uma mera força ou poder. Como um exemplo de sua vontade, consideremos 1 Coríntios 12.11, onde Paulo fala acerca da distrubuição dos dons espirituais, escutemos o que ele escreveu:
Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente.

O Espírito Santo quer que certas pessoas tenham certos dons, e que outras pessoas tenham outros dons. As forças impessoais não têm planos nem desejos. Só as pessoas o fazem. Portanto, o Espírito Santo deve ser uma pessoa.

O Espírito Santo também tem atributos de inteligência, através dos quais possui conhecimento e habilidade para ensinar a outros. Ele expressa inteligência de muitas maneiras, por exemplo, buscando e entendendo a mente de Deus, como lemos em 1 Coríntios 2.10-12, e tendo sua própria mente, como lemos em Romanos 8.27. Ele também dá sabedoria e o conhecimento, como em 1 Coríntios 12.8. E ensina como vemos em Lucas 12.12.

O próprio Jesus falou acerca da inteligência do Espírito Santo em João 14.26. Escutemos o que disse aos apóstolos aqui:

Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.

Forças impessoais não pensam, conhecem ou ensinam. Assim, o atributo de inteligência demonstra que o Espírito é uma pessoa.

O Espírito Santo também tem emoções, sentimentos internos e afetos que ele expressa em resposta a outras pessoas e eventos. Como seus outros atributos pessoais, suas emoções demonstram que ele é uma pessoa, e não simplesmente um poder. Por exemplo, o amor do Espírito Santo é mencionado em Romanos 15.30. Sua alegria é mencionada em 1 Tessalonicenses 1.6. E escutemos a maneira da qual se fala da sua tristeza em Efésios 4.30:

E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção.

O fato de que o Espírito Santo tem emoções, como a tristeza, indica que ele é uma verdadeira pessoa.

Além disso, o Espírito possui o que poderíamos chamar de atributos de agência. Ele tem vontade própria, a habilidade de intentar coisas e atuar por decisão própria. E isto lhe permite realizar muitas ações que só podem ser realizadas por pessoas. Por exemplo, o Espírito Santo dá testemunho em João 15.26 e Romanos 8.16. Ele tem comunhão conosco em Filipenses 2.1. Ele fala e ordena em Atos 8.29 e 13.2. Só para dar um exemplo, escutemos as palavras de Romanos 8.26 e 27:
Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza; o mesmo Espírito intercede por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis. E aquele que sonda os corações sabe qual é a mente do Espírito, porque segundo a vontade de Deus é que ele intercede pelos santos.

O fato de o Espírito Santo orar pelos crentes é outra prova de sua personalidade. Um poder impessoal ou uma força não ora, nem intercede, nem geme com sinceridade. Só as pessoas podem fazer essas coisas.
Charles Spurgeon, o grande pregador Batista que viveu de 1834 a 1892, falou dessa forma em seu sermão “A intercessão do Espírito Santo”, baseado em Romanos 8.26 e 27. Escutemos o que ele disse:

O Espírito Santo nos ajuda a suportar a debilidade de nosso corpo e de nossa mente; ele nos ajuda a levar nossa cruz, quer isso seja dores físicas, ou depressão mental, ou conflito espiritual ou difamação, ou pobreza ou perseguição. Ele nos ajuda na nossa debilidade; e com um ajudante tão divinamente poderoso não precisamos temer pelo resultado. A graça de Deus será suficiente para nós; seu poder se aperfeiçoa na fraqueza.
É encorajador saber que há algo que trabalha dentro de mim, alguém que está trabalhando dentro de mim, que é muito mais poderoso que eu. E ainda que, eu possa, algumas vezes, me sentir indefeso, escravizado ou o que quer que seja, isto é só um sentimento expressado, mas não é a realidade. O Todo-poderoso Espírito Santo de Deus está trabalhando sem descanso, conformando-me à imagem de Cristo. Que grande encorajamento! Isso é também preocupante porque isso significa que estou sempre na presença do Deus vivo, vivendo sempre ante a face de Deus. E ainda que possa ocultar minhas quedas de outras pessoas, não existe algo como pecado secreto porque eu vivo na própria presença de Deus. E o Espírito Santo é um espírito santo; o Espírito de Deus é puro. Certamente, como pastor eu quero atingir esse equilíbrio quando aconselho às pessoas que lutam com o pecado. Não seja sem esperança. O Espírito Santo está trabalhando em teu coração, e em tua vida. Confie e descanse em Cristo que te dá a vitória nas suas lutas com o pecado. E não seja complacente porque o próprio Espírito Santo está sempre presente e trabalhando em você.
Dr. Dennis Johnson
Agora que já vimos como os atributos do Espírito Santo demonstram sua personalidade, estamos prontos para considerar sua distinção do Pai e do Filho como uma pessoa independente da Trindade.

DISTINÇÃO
Devemos começar admitindo que há muitas passagens na Bíblia onde a distinção entre o Espírito Santo e as outras pessoas da Trindade não é totalmente clara. Por exemplo, o Espírito Santo é identificado como o Espírito do Filho de Deus em Gálatas 4.6 e como o Espírito do Pai em Mateus 10.20, e ele tem muitos outros nomes que destacam a conexão relacional entre os membros da Trindade, mais do que suas diferenças.
Embora este tipo de passagem tenha sido fonte de muitos debates na igreja primitiva, estas associações não devem nos surpreender. Afinal, as três pessoas da Trindade são um só Deus. Portanto, tem perfeito sentido pensar no Espírito Santo como o Espírito do Pai e do Filho, e ao mesmo tempo insistir que ele é uma pessoa totalmente distinta deles.
Uma forma de destacar as diferenças entre o Espírito e as demais pessoas da Trindade é observar passagens da Escritura que mostra que eles interagem entre si, de maneira que enfatizam suas diferenças. Há muitas passagens que mostram essas distinções, mas duas são suficientes para demonstrar que o Espírito é distinto do Filho e do Pai. Primeiro consideremos as palavras de Jesus em João 16.7:

Mas eu lhes afirmo que é para o bem de vocês que eu vou. Se eu não for, o Conselheiro não virá para vocês; mas se eu for, eu o enviarei.

Jesus disse, neste caso, que o Espírito Santo não viria a menos que Ele primeiro fosse. Claramente, Ele mesmo distinguiu a si mesmo do Espírito ao dizer que um deve ir antes que o outro venha. Cada um tem um papel designado, e o papel do Espírito não começaria até que o Filho houvesse completado sua obra terrena e ascendido ao céu. Isto deixa claro que o Espírito é distinto do Filho.

De maneira similar, o Espírito também faz coisas que o distingue do Pai. Por exemplo como parte de seu papel como nosso Consolador, o Espírito Santo é nosso advogado de defesa, nos auxiliando em nossas orações suplicando em nosso favor diante de Deus.

Em geral, a obra do Espírito consiste em aplicar a obra de Cristo. Cristo deu a sua vida, um sacrifício por nós. É a obra do Espírito Santo continuar a obra e aplicá-la em nossos corações, e nós necessitamos dos dois. Ou seja, se não tivéssemos o Espírito Santo para aplicar a obra aos nossos corações não estaríamos em bom estado pela obra de Cristo – Deus tem a intenção de mudar-nos a partir de dentro. E, assim, o Espírito vem e o Espírito regenera, dando-nos um novo nascimento. O Espírito nos faz santos – santificação - e o Espírito está constantemente nos dando dons e bênçãos e frutos em nossas vidas e tudo o mais, assim a obra do Espírito é sobremaneira indispensável.
Dr. John Frame
Por exemplo, em Romanos 8.26 e 27, Paulo escreve estas palavras:

Da mesma forma o Espírito nos ajuda em nossa fraqueza, pois não sabemos como orar, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. E aquele que sonda os corações conhece a intenção do Espírito, porque o Espírito intercede pelos santos de acordo com a vontade de Deus. 

 Quando Paulo ensinou que o Espírito Santo intercede por nós ante o Pai, demonstrou que são pessoas diferentes – uma intercedendo e a outra escutando a intercessão.
Ele intercede ante o Pai. Ele fala a nossos corações quando não sabemos o que orar e ele geme dentro nós, como Paulo diz, para que possamos dizer essas coisas a Deus que não sabemos nem mesmo como dizer.
Dr. John Frame
Nós podemos dizer que o padrão normativo para orar é orar ao Pai, em nome do Filho e pelo poder do Espírito Santo. E, ainda, que somos membros de uma religião de tal graça e liberdade que o Espírito Santo também pode ser diretamente acessado sem comprometer a integridade de Deus ou qualquer rejeição da trajetória das nossas orações.
Dr. Glen Scorgie
Esta oração ao Espírito Santo, geralmente atribuída ao pai da igreja, Agostinho, que viveu de 354 a 430 dC., nos fornece um maravilhoso modelo para nossas orações:

Vivei em mim, ó Espírito Santo,

Para que meus pensamentos sejam todos santos.

Atuai em mim, ó Espírito Santo,

Para que meu trabalho, também, possa ser santo.

Dirige meu coração, ó Espírito Santo,

Para que eu ame só o que é santo.

Fortalecei-me, ó Espírito Santo,

Para que eu defenda tudo o que é santo.

Guardai-me, então, ó Espírito Santo,

Para que eu sempre possa ser santo.

Amém.
Havendo falado da personalidade do Espírito Santo em termos de seus atributos pessoais e de sua distinção do Pai e do Filho, vejamos agora sua relação com as outras pessoas da Trindade.

RELAÇÃO
Como já mencionamos ao longo dessas lições, a relação entre as pessoas da Trindade tem sido, tradicionalmente, descrita de duas diferentes perspectivas. Especialmente, teólogos tem falando da Trindade ontológica e da Trindade econômica. Ambas são perspectivas da mesma Trindade – O Pai, o Filho e o Espírito Santo. Mas elas enfatizam diferentes aspectos da relação entre estas três pessoas divinas.
Quando falamos acerca da Trindade ontológica, focamos no ser e na existência de Deus. Dessa perspectiva, o Espírito Santo é igual em poder e glória ao Pai e ao Filho. As três pessoas de Deus são infinitas, eternas e imutáveis. E cada uma tem os mesmos atributos essenciais divinos, tais como sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade e verdade.

E quando falamos da Trindade econômica, consideramos como as pessoas da Trindade interagem entre elas. Dessa perspectiva, cada pessoa da Deidade tem diferentes responsabilidades, diferente autoridade, e um diferente papel atribuído. A autoridade do Espírito está sujeita à autoridade superior do Pai e do Filho. E o papel do Espírito é, em grande medida, levar a efeito suas instruções e dar-lhes glória.
Onde quer que Deus esteja, Seu espírito está. Seu Espírito não se refere só à Sua presença, mas também a sua ação. Assim, se você acompanhar como Deus se relaciona com a criação, é impossível descrever isso sem o Espírito Santo. O Espírito Santo está agora mesmo guiando a história humana. O Espírito Santo é, de fato, o agente do cuidado providencial e do amor de Deus.
Dr. R. Albert Mohler
Na teologia cristã, em ambas, a Trindade ontológica e a Trindade econômica, o Espírito santo é chamado de: a terceira pessoa.
Ele é a terceira pessoa da Trindade ontológica porque é inspirada pelo Pai que é a primeira pessoa, e pelo Filho que é a segunda pessoa.

Agora, devemos fazer uma pausa para dizer que as Igrejas Ortodoxas Orientais ensinam que o Espírito Santo é inspirado só pelo Pai e não pelo Filho. Essa diferença no ensino foi uma das razões do cisma entre as igrejas Orientais e as Ocidentais que se iniciou em 1054 dC e continua até nossos dias. É claro que, como o Credo Apostólico foi criado antes desta controvérsia, não se referiu a este desacordo entre o Oriente e o Ocidente. E os dois ramos da igreja afirmam todas as declarações do Credo Apostólico.

Com respeito à Trindade econômica, é dito que o Espírito Santo é a terceira pessoa da Trindade porque ele ocupa o terceiro posto, sendo subordinado ao Pai e ao Filho. As Escrituras indicam sua subordinação de diferentes formas. Por exemplo, Ele é enviado ou dado pelo Pai e pelo Filho. A Escritura ensina isto em Lucas 11.13, João 14.26 e 15.25, Atos 2.33. E quando ele vem, o Espírito Santo obedece ao Pai e ao Filho fazendo as obras que Eles o enviaram para fazer. Nós aprendemos isso em textos como João 16.13, Romanos 8.11 e 1 Pedro 1.2. 

É claro que, quando dizemos que o Espírito Santo tem um posto mais baixo da perspectiva da Trindade econômica, é importante enfatizar que Ele segue sendo plenamente Deus, e tem autoridade absoluta de soberania sobre todos os aspectos da criação. Além disso, dentro da Trindade, há um sentido de deferência mútua, já que o que uma pessoa faz, todas fazem. Portanto, a subordinação do Espírito Santo ao Pai e ao Filho não quer dizer que ele é de alguma forma inerentemente inferior a Eles – Ele não é. Ele é totalmente igual a eles em sua essência divina.

A personalidade do Espírito santo é uma parte indispensável da teologia cristã. E como já vimos, temos muitas razões para afirmá-la. O Espírito Santo possui os atributos que claramente o definem como uma personalidade distinta, consciente de si mesmo. E suas relações e interações com o Pai e o Filho não deixam dúvida de que Ele é uma pessoa dinâmica e não simplesmente uma força ou poder inconsciente. Podemos e devemos ter uma grande confiança nesta doutrina tradicional.

Até aqui, nesta lição sobre o Espírito Santo, temos observado a afirmação do Credo Apostólico sobre a divindade do Espírito, e sua completa personalidade. Neste ponto, estamos prontos para abordar nosso terceiro tema principal: a obra que o Espírito Santo tem feito em toda a história e continua fazendo hoje em dia.
IV. OBRA
Um dos benefícios de ter um rico entendimento da obra do Espírito é justamente saber que Deus trabalha em nós de maneira muito pessoal. Ele não pressiona botões. Ele vem a nós e interage conosco de forma muito pessoal. O Espírito, na realidade, habita em nossos corações. Ele ora conosco e por nós. Ele nos dá dons de santidade e se envolve conosco de muitas maneiras. De fato, em cada fase de nossa vida, Ele nos dá os frutos das virtudes cristãs como disse Paulo em Gálatas. Ele nos dá muitos dons para o serviço na igreja e tudo isso é obra de Deus em nós através do Espírito.
Dr. John Frame
Embora o Credo Apostólico não descreva de maneira explítica muito sobre a obra do Espírito, quando afirma “Creio no Espírito Santo”, o Credo originalmente implicava numa série de crenças acerca da obra do Espírito Santo.

Há muitas maneiras de descrever a obra do Espírito Santo, mas só exploraremos quatro de seus aspectos. Em primeiro lugar, veremos seu poder criativo. Em segundo lugar nos concentraremos em sua obra de santificação. Em terceiro lugar vamos falar de sua administração da graça. E em quarto lugar, vamos descrever a revelação que ele proporciona. Comecemos com seu poder criativo.
PODER CRIATIVO
Pelo termo “poder criativo” nos referimos à habilidade do Espírito Santo de criar coisas novas, e a Sua habilidade de governar e modificar o que foi criado.

Quando lemos o primeiro capítulo da Bíblia, Gênesis 1, o Espírito está pairando sobre as águas, o Espírito Santo. Quando nos voltamos para Colossenses 1, lemos que Cristo é o Criador, e Ele cria por meio do Espírito Santo. O Espírito Santo também está envolvido na recriação. Recriação em termos do que poderíamos pensar na conversão. É o Espírito que regenera. A menos que uma pessoa nasça do Espírito, ela não pode entrar no reino de Deus. Mas, o Espírito não somente trabalha na nossa regeneração individual, mas, também na redenção do cosmos. Por isso Paulo fala em Romanos oito que a criação geme como em dores de parto, esperando pela regeneração de todas as coisas, um trabalho do Espírito Santo.
Dr. Derek W. H. Thomas
Nossa discussão sobre o poder criativo do Espírito Santo enfocará três diferentes níveis de sua atividade. Primeiro, falaremos acerca de sua obra criativa no mundo natural. Segundo, nos concentraremos nos dons espirituais que Ele prover para a igreja. E, terceiro, consideraremos seu papel na renovação pessoal de nossos espíritos e corações humanos. Comecemos com a forma em que se demonstrou seu poder criativo no mundo natural.

Mundo Natural

O poder criador do Espírito Santo no mundo natural é visto pela primeira vez nos primeiros versículos da Bíblia. Anteriormente nesta lição, nos fixamos no papel do Espírito no relato da criação de Gênesis 1, assinalando que ele exerce onipotência divina para criar o mundo do nada. Nós encontramos uma ideia similar no Salmo 104.30, onde o salmista louva a Deus por haver enviado Seu Espírito para criar a terra e todas as suas criaturas, não só na semana original da criação, mas também diariamente. O Salmo 33.6 ecoa essa ideia, e Jó 33.4 estende isso especificamente para os seres humanos.

Só como um exemplo, ouçamos as palavras do Salmo 104.30:

Envias o teu Espírito, eles são criados, e, assim, renovas a face da terra.

Neste versículo, o salmista expressa sua compreensão da forma em que toda a criação veio a existir. E ele atribui isso ao Espírito de Deus, o Espírito Santo.

O poder criativo do Espírito Santo no mundo natural também pode ser visto através de muitos milagres que Ele permitiu na Escritura. Por exemplo, no Antigo Testamento, capacitou Moisés a tirar água de uma rocha em Êxodo 17.6. Ele multiplicou a farinha e o azeite da viúva em 1 Reis 17.

No Novo Testamento, ele capacitou Jesus a multiplicar os pães para alimentar cinco mil pessoas em Mateus 14, e quatro mil pessoas em Mateus 15. Ele ressuscitou a Jesus de entre os mortos, como lemos em Romanos 8.11. E também capacitou Paulo em todos os milagres no seu ministério, como vemos em Romanos 15.18-19.

É claro que um dos seus maiores milagres foi a encarnação, fazendo com que a virgem Maria ficasse grávida de Jesus. Este milagre em particular, narrado por Lucas 1.35, é a única obra do Espírito Santo que se menciona explicitamente no Credo Apostólico.
Até hoje, o Espírito Santo tem um dramático poder para criar, renovar e trazer toda criação até ao estado final que Deus pretende para ele.

De fato, sua renovação do mundo não será finalizada até que ele reverta por completo todos os efeitos da queda da humanidade em pecado. Gênesis 3 nos diz que quando Adão e Eva comeram do fruto proibido da árvore do conhecimento do bem e do mal, Deus os amaldiçoou. E porque à humanidade foi dada autoridade como vice-regente de Deus ou representante sobre toda a terra, a maldição de Deus sobre Adão e Eva impactou toda a criação, incluindo até a própria terra.
Desde então, o Espírito Santo tem trabalhado no mundo para restaurá-lo e levá-lo a seu estado final. E o resultado será novo céu e nova terra que lemos em lugares como Isaias 65.17 e 66.22, 2 Pedro 3.13 e Apocalipse 21.1.
Agora que já falamos sobre o poder criativo do Espírito Santo no mundo natural, vejamos como Ele usa seu poder criativo para prover dons espirituais à igreja.
Dons espirituais

Quando falamos de dons espirituais temos em mente:

Habilidades de origem sobrenatural que o Espírito Santo dá a indivíduos com o propósito de edificar a igreja.

O Espírito cria estes dons concedendo novas habilidades às pessoas que anteriormente careciam deles, ou melhorando as capacidades existentes além dos talentos naturais ou da experiência da pessoa que os recebe.

Os dons espirituais no Novo Testamento são habilidades especiais e únicas dadas sobrenaturalmente. Creio que seja importante enfatizar que eles são mais que talentos. São dados de maneira sobrenatural a cada crente. E cada crente tem um dom ou vários dons espirituais.

Dr. Mark Strauss
As listas dos tipos de dons que o Espírito Santo deu à igreja primitiva aparecem em lugares como Romanos 12, 1 Coríntios 12, e Efésios 4. Alguns desses dons se assemelham a talentos naturais ou habilidades humanas universais. Essas são habilidades que até mesmo pessoas fora da igreja possuem em alguma medida, simplesmente porque são criadas à imagem de Deus – coisas como a sabedoria, o conhecimento, servir, ensinar, encorajar, generosidade, liderança e a misericórdia. Mas outros dons espirituais, obviamente, têm origem sobrenatural, tais como cura e poderes miraculosos. E outros se encontram em algum lugar entre o natural e o sobrenatural, tais como profecia, falar em línguas, interpretar línguas e discernir espíritos.
Todos os cristãos concordam que o Espírito Santo dá dons sobrenaturais à Sua igreja. Mas, dentro deste acordo geral, há uma variedade de pontos de vista que recai sobre algum ponto na escala. Algumas igrejas têm uma posição cessacionista, crendo que na época moderna o Espírito Santo só dá dons que se parecem com talentos naturais. Pensam que os dons mais espetaculares morreram, talvez depois da era apostólica, ou com o encerramento do canon das Escrituras.
Outras igrejas têm uma posição continuísta. Eles crêem que o Espírito Santo continua dando todos os mesmos dons que encontramos manifestados no Novo Testamento. Dentro desta posição, há muitos pontos de vista diferentes a respeito dos dons que um cristão pode esperar receber.

Entre estes dois extremos, há uma variedade de opiniões moderadas. As igrejas moderadas tendem a crer que o Espírito Santo pode dar dons espetaculares quando Ele quer. Mas, elas não insistem que o Espírito Santo sempre deve dar à sua igreja todos os tipos de dons para sua igreja. Estas igrejas enfatizam a liberdade do Espírito Santo para atuar de qualquer maneira em qualquer momento.

Mas uma coisa que todas estas posições têm em comum é a crença de que o Espírito Santo continua dando pelo menos alguns dons a seu povo em benefício da sua igreja. Os dons espirituais são o poder de Deus, e são para que seu povo os utilize em conjunto. Não são dados para satisfazer desejos individuais, nem mesmo para melhorar a vida espiritual de indivíduos. Antes, eles são concedidos para fortalecer o ministério da igreja e para ajudá-la a crescer em maturidade em Cristo. Isto pode ser visto em Romanos 12.4-5, 1 Coríntios 12.7 e Efésios 4.7-16. Como um exemplo, ouçamos o que Paulo escreveu em 1 Coríntios 12.7:

A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso.

Como Paulo indica aqui, os dons espirituais são dados para o bem da igreja. Cada indivíduo também pode beneficiar-se de seus próprios dons. Mas, o principal objetivo e o foco dos dons é o benefício da igreja. São obras criativas de poder que o Espírito Santo usa para construir sua igreja como um todo.
Uma das coisas mais importantes que conhecemos dos dons espirituais é que eles devem ser desenvolvidos, ser descobertos e ser usados na igreja, que é o corpo de Cristo. Dons espirituais não são dados a um indivíduo para que somente ele ou ela desfrute ou se beneficie deles sozinhos. Os dons são dados para edificar grupos de pessoas, grupos de crentes, a saber, a igreja de Cristo.
Dr. Riad Kassis
Os dons espirituais dados a nós pelo Espírito são para a edificação e o fortalecimento da igreja, para a obra do ministério cristão, para o encorajamento uns aos outros e o cumprimento da grande comissão. O foco primário que vemos em nossos dias, particularmente com questões carismáticas sobre línguas e profecia, é uma ênfase apenas secundária que vemos na Escritura. Nós queremos focar nos dons espirituais da mesma maneira que o Novo Testamento faz – que nos traz conforto e que nos mostra que a era do novo pacto é chegada, a obra pessoal do Espírito Santo em nós e corporativamente dentro da comunidade, é o que leva a efeito a obra ministerial, individual e corporativa no mundo. Esta ênfase é o que precisamos para realmente focar e ver funcionar em nossas próprias vidas individuais bem como na vida corporativa da igreja enquanto vivemos no mundo.
Dr. Stephen Wellum
Com esta compreensão de como o Espírito Santo usa seu poder criativo no mundo natural e na provisão dos dons espirituais à igreja, vejamos como seu poder é manifestado na renovação do espírito e do coração de cada crente.
Renovação Pessoal

A Escritura ensina que os seres humanos nascem num estado de morte espiritual. Como nos indica Romanos 5.12-19 somos culpados do pecado de Adão, e como resultado, responsáveis até a morte. Assim para nos salvar dessa difícil situação, o Espírito Santo cria em nós uma nova vida, fazendo com que nossos espíritos vivam diante de Deus. A Bíblia fala desta nova vida em termos de regeneração e de nascer de novo. Lemos acerca deste novo nascimento em João 3.3-8, Tito 3.5, 1 João 5.1-18 e em alguns outros lugares.
Escutemos as palavras de Paulo em Tito 3.5:

...ele nos salvou pelo lavar regenerador e renovador do Espírito Santo.
Depois de ser regenerados, o Espírito Santo continua atuando em nós para mudar nossos pensamentos, sentimentos e ações, com o fim de fazer-nos o tipo de pessoa que ama e obedece ao Senhor. O Novo Testamento fala disso em passagens como Romanos 8.1-16, 1 Coríntios 12.3, Gálatas 5.16-25 e Filipenses 2.13. Talvez a discussão mais conhecida do poder transformador do Espírito Santo é a descrição de Paulo do fruto que o Espírito Santo cria na vida dos crentes. Escutemos o que Paulo escreveu em Gáltas 5.22 e 34:

Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não há lei. 

Todas estas mudanças em nosso caráter resultam do poder ativo e criativo do Espírito Santo à medida que ele nos conforma à imagem de Jesus Cristo. 
E é claro, no último dia, o Espírito Santo fará uso de seu poder criativo para ressuscitar os corpos físicos de todos os cristãos fiéis, dando-nos corpos perfeitos e incorruptíveis como o que Jesus já tem. Ouçamos o que Paulo disse acerca disso em Romanos 8.23:

E não somente ela, mas também nós, que temos as primícias do Espírito, igualmente gememos em nosso íntimo, aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso corpo.

Quando Paulo disse que os seguidores de Cristo tinham as primícias do Espírito, usou a linguagem das práticas que se faziam no Antigo Testamento de trazer as oferendas da primeira colheita como representativas de toda a colheita daquele ano. Da mesma maneira, o trabalho atual do Espírito Santo nos crentes é só o primeiro fruto de algo muito maior que virá. A obra do Espírito Santo não terminará até que Ele nos recrie completamente, eliminando nossa maldição e corrupção, e restaurando-nos a um estado de perfeição, sem pecado. 
Até agora vimos a obra do poder criativo do Espírito Santo, devemos voltar nossa atenção para sua obra de santificação.

SANTIFICAÇÃO
Quando falamos da obra de santificação do Espírito Santo, nós estamos falando sobre o ato de tornar pessoas e coisas santas. Este é o trabalho feito pelo Espírito para separar pessoas e coisas para o uso de Deus, para purificá-las e para fazê-las aptos para estar frente à sua glória. Em muitos sentidos, esta ideia está estreitamente relacionada com o conceito de renovação que vimos na última seção desta lição.
A Bíblia freqüentemente diz que a igreja é santa ou santificada pela presença e ministério do Espírito Santo. Podemos ver essa ideia em passagens como Romanos 15.16, 1 Coríntios 6.11, 2 Tessalonicenses 2.13 e 1 Pedro 1.1-2.

Ouçamos o que Paulo diz acerca do Espírito Santo em 1 Coríntios 3.16-17.

Não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá; porque o santuário de Deus, que sois vós, é sagrado.
No Antigo Testamento, o templo judeu era o palácio de Deus na terra onde sua presença especial usualmente habitava. Era sua casa na terra, como Salomão proclamou em 2 Crônicas 6.1. Mas, no Novo Testamento, Deus já não habitava no templo. Ao contrário, o Espírito Santo santificou a igreja como o novo templo. Esta mesma ideia é mencionada explicitamente em Efésios 2.22 e se repete em outras partes da Escritura.

É dito também que o Espírito Santo santifica aos crentes individualmente ao morar neles. Esta é a ideia de que o Espírito Santo vive realmente dentro dos corações dos crentes. Este habitar é mencionado em muitos lugares na Escritura, como Romanos 8.9-16, 1 Coríntios 6.19, 2 Timóteo 1.14, e Tiago 4.5.

A habitação do Espírito Santo é uma realidade essencial para o crente. Quando Deus entra em e faz dos cristãos novas criaturas em Cristo, o Espírito Santo toma suas vidas. E é absolutamente essencial que dependamos dele, dependamos do Seu poder permanente ou, caso contrário, só estaremos vivendo na carne. Temos que ser capazes de distinguir a diferença entre viver no Espírito e viver na carne, porque a vida no Espírito é o que nos permite glorificar a Cristo da maneira que ele quer que o façamos.
Dr. K. Erik Thoennes
Este habitar do Espírito tem muitos resultados. Para listar alguns poucos: purifica-nos do pecado, nos separa para Deus e desfrutamos e nos beneficiamos da influência do Espírito em nossas mentes e corações.

Ouçamos a forma como Paulo fala destas coisas em 1 Coríntios 6.9-11:

Ou não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? ...Tais fostes alguns de vós; mas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus.

Através da obra santificadora do Espírito de Deus, os crentes têm sido purificados e separados para Deus, assim já não são contados com os injustos.

Alguma vez você já parou para pensar em quão especial é que o próprio Deus vive em você. O Criador do universo o ama tanto que tem unido a si mesmo a você pelo resto da eternidade. Você não oscila na borda da sua aprovação. Você está escondido no fundo do Seu coração. E esta relação o fortalece contra o pecado. Ela lhe dá o poder para resistir a tentação, e viver de uma maneira que agrade a Deus. E quando você pecar – sem importar quão grave seja isso – você ainda é aceitável diante de Deus. Você ainda está em condições de entrar em Sua presença em comunhão com Ele, para adorá-lo e, claro, para pedir e receber seu perdão.
Até aqui, temos considerado o poder criativo do Espírito Santo e sua obra de santificação. Neste ponto, estamos prontos para falar sobre as diversas formas que ele administra a graça divina.

GRAÇA
Falaremos acerca da administração de três tipos de graça do Espírito Santo: graça comum, graça pactual e graça salvadora. Comecemos com a graça comum.

Graça Comum
Graça comum é a paciência que Deus mostra e o benefício que Ele dá a toda a humanidade, independentemente da sua fé. O Espírito Santo não dá graça comum a todos por igual, antes, ele trabalha aqui e ali, de acordo com seus planos e desejos.

Por exemplo, a graça comum pode ser vista na maneira como o Espírito Santo restringe o pecado no mundo. Infiéis caídos são controlados pelo pecado, como Paulo ensinou em Romanos 8.1-8.  Eles são hostis a Deus por natureza, e eles amam o pecado. Mas, como Paulo ensinou ao longo de Romanos 7 e 8, o Espírito Santo combate o pecado no mundo. Isso é similar à forma como Ele trabalha nos crentes depois que os regenera. Apesar de que não concede essa grande bênção aos incrédulos, é ainda verdade que ele os restringe para que eles não pequem tão grandemente como seriam capazes.

Outro aspecto da graça comum que se observa com freqüência no mundo é o conhecimento que os incrédulos adquirem, e as coisas boas que são capazes de fazer com esse conhecimento. Os incrédulos podem aprender muitas verdades valiosas que utilizam para beneficiar a igreja e seus membros, junto com o resto da humanidade. E cada vez que alguém descobre algo útil, esse conhecimento, é um dom gracioso do Espírito Santo.

João Calvino, o famoso reformador protestante que viveu entre os anos 1509 a 1564 dC descreve os dons comuns de conhecimento do Espírito Santo em sua obra: As Institutas da Religião Cristã, livro 2, capítulo 3, seções 15 e 16. Ouçamos o que ele escreveu ali:
Portanto, quando vemos em escritores pagãos essa admirável luz da verdade que transparece em suas obras, devemos estar advertidos de que a natureza do homem, conquanto havendo perdido a sua integridade e se tornado grandemente corrupta, não deixa entretanto de ser ornada por muitos dons de Deus. Se reconhecermos o Espírito de Deus como a única Fonte da verdade, não lutaremos contra a verdade onde quer que ela apareça; caso contrário, estaremos ofendendo o Espírito de Deus. ...Ora, se o Senhor quer que os iníquos nos prestem serviço para deles aprendermos a Física, a Dialética e outras disciplinas, devemos fazer uso deles, para que não suceda que a nossa negligência seja puni da, se desprezarmos os dons de Deus onde quer que os benefícios destes nos sejam oferecidos.

Em muitos lugares da Escritura, podemos ver um segundo tipo de graça administrada pelo Espírito Santo, algumas vezes chamada graça pactual.
Graça Pactual
A graça pactual consiste na paciência e benefício que Deus dá a todo aquele que é parte de seu pacto, ainda que eles não sejam verdadeiros crentes. No Antigo Testamento, Israel foi o povo do pacto de Deus porque toda a nação estava debaixo dos pactos especiais que Deus fez com Abraão, Moisés e Davi. No Novo Testamento, o povo do pacto de Deus é a igreja visível que consiste nas pessoas associadas à igreja ainda que elas não sejam verdadeiros cristãos. A graça pactual de Deus é mais abundante e paciente que sua graça comum.

Por exemplo, Deus foi muito paciente e misericordioso com o antigo Israel, embora Israel fosse freqüentemente infiel a ele, e pecasse grandemente contra Ele. Devido ao pacto de Deus com Israel, Ele não os destruiu como nação e sempre preservou um remanescente fiel. Paulo falou sobre isto explicitamente em Romanos 11.1-5. Por outro lado, devido ao pacto de Deus, mesmo os não-crentes do antigo Israel receberam bênçãos. Talvez o maior exemplo disso seja o Êxodo do Egito. Escutemos o que Moisés escreveu em Êxodo 2.23-25.
Os israelitas gemiam e clamavam debaixo da escravidão; e o seu clamor subiu até Deus. Ouviu Deus o lamento deles e lembrou-se da aliança que fizera com Abraão, Isaque e Jacó. Deus olhou para os israelitas e viu qual era a situação deles. 

Notemos porque Deus estava preocupado com Israel e o resgatou. Não foi porque eram fiéis a Ele, mas porque estavam incluídos no pacto feito com seus antepassados Abraão, Isque e Jacó.

E a mesma situação se dá com a igreja hoje. Por exemplo, a todos os que fazem parte da igreja, regularmente o Evangelho é apresentado e a oportunidade de se arrependerem e serem salvos. E eles compartilham essas bênçãos que Deus concede a toda a igreja. De fato, os incrédulos na igreja são beneficiados com os dons espirituais da igreja, como vemos em Hebreus 6.4-6. Esta é a razão pela qual Hebreus 10.29 diz que os não crentes na igreja insultam ao Espírito de graça através da sua infidelidade.

Quando assistimos à igreja, há gente salva e gente não-salva. Os não-salvos se beneficiam do que eu chamo simplesmente de estar na presença de cristãos. Isso é uma boa coisa. O que Deus faz com isso nem sempre somos capazes de dizer. Mas, está aí é uma boa coisa. João Calvino falou acerca da graça comum; John Wesley falou acerca da graça preveniente de Deus – que é a forma na qual funciona a graça na vida de uma pessoa antes que conscientemente professe sua fé em Jesus Cristo. Assim trabalha a graça, e penso que provavelmente há dois modos principais. Um é que somos convencidos de nosso pecado. Damo-nos conta de que o pecado é real, que o pecado nos danifica e também quebranta o coração de Deus. Devemos está na graça para ver isso. E então, quando essa convicção de pecado começa a operar em nós, começamos a ser convencidos, como alguns teólogos têm dito, que há outro modo de viver, que é um modo melhor de viver. E assim, suponho, que para a pessoa não-salva em particular, significa ter a oportunidade de ver a vida a partir desses pontos estratégicos, confiando que quando eles o fizerem Deus trabalhará em suas vidas.
Dr. Steve Harper
Isso realmente os coloca debaixo da providência de Deus no contexto no qual eles podem escutar o Evangelho, no qual podem ver como se vive o Evangelho, no qual pode encontrar Jesus Cristo vivo na comunhão de um grupo de pessoas. E, portanto, na soberania de Deus, talvez seja esse seu mecanismo, trazer alguém antes de ser salvo à vida da igreja para que possam responder ao Evangelho.
Dr. Steve Blakemore
Finalmente, o terceiro tipo de graça administrado pelo Espírito Santo é o que muitos teólogos chamam de graça salvadora.
Graça Salvadora
A graça salvadora é a aplicação dos benefícios eternos da vida perfeita, morte, ressurreição, ascensão e glorioso retorno de Cristo para aqueles que o recebem como Senhor e Salvador. Todo crente recebe graça salvadora do Espírito Santo.
As bênçãos que recebemos como resultado da administração do Espírito Santo da graça salvadora estão reservadas para nós em função da obra de Jesus. Mas, não começamos a receber esses benefícios até que o Espírito Santo os aplique em nós. O mais óbvio destas bênçãos são coisas como a regeneração, pela qual o Espírito dá nova vida a nossos espíritos, pelo que somos nascidos de novo. Lemos isto em passagens como João 3.5-8, Romanos 8.2-11; e Tito 3.5. Arrependimento, perdão de pecados e a justificação são também graças salvadoras que o Espírito Santo aplica a nós, como vemos em Zacarias 2.10, 1 Coríntios 6.11, Tito 3.5-8. O Novo Testamento também fala da salvação como um todo aplicado a nós pelo Espírito Santo, como em 2 Tessalonicenses 2.13 e Tito 3.5.

Quando os cristãos falam acerca da salvação individual, tendemos a focar em Jesus Cristo e Sua obra. E, é claro, isso é bom. Mas, é também importante reconhecer o papel do Espírito Santo desempenha.

Entender o que o Espírito Santo faz no crente torna a vida cristã a mais plena possível. O Espírito Santo nos motiva, e essa é uma compreensão fundamental para perceber que tanto o desejo como o poder de viver para Cristo vem do Espírito Santo. Isto é parte dessa rica compreensão do que o Espírito Santo faz por nós, que Ele é aquele que nos ilumina para entender a Palavra de Deus. Ele é o que nos dá apetite espiritual pelas coisas de Deus, que nos faz famintos por Deus e pelas coisas de Deus, que nos faz amar o povo de Deus, que nos faz querer servir a Deus. Isto tira muita pressão do indivíduo. Tira a pressão do pensamento do tipo: “Tudo está sobre meus ombros, Deus me tem dito que tenho que fazer, agora me resta obedecer”. Bem, sim, nós temos responsabilidade. Deus não obedece em nosso lugar, mas sabemos que Ele nos dá o desejo e o poder, a intuição. É tudo para a Sua glória.

Dr. Donald Whitney
Mais que qualquer outra pessoa da Trindade, o Espírito Santo está ativo em nossas vidas assegurando-nos de que recebemos perdão, e gozo, e bondade, e fortalecimento, e paz, e todas as outras bênçãos da salvação. Assim, se nós queremos receber essas coisas em abundância, devemos apelar por Sua graça salvadora. E, além disso, precisamos honrar ao Espírito Santo por sua fidelidade e misericórdia. A graça salvadora que Ele outorga o faz mais que digno da nossa gratidão, nossa adoração, nosso louvor e nosso amor.
Agora que já exploramos o poder criativo da obra do Espírito Santo, sua santificação e graça, nós estamos prontos para ver sua obra de revelação.

REVELAÇÃO
O Espírito Santo é geralmente identificado com a pessoa da Trindade que é o agente da revelação, testemunho e entendimento. Vemos isso em João 14.26, 1 Coríntios 2.4, 10, Efésios 3.5 e em muitos outros lugares. De fato, a associação entre o Espírito e a revelação é tão íntima que o Espírito Santo é atualmente chamado de o Espírito da Verdade em passagens como João 14.17, 15.26 e 16.13. Em 1 João 5.6, João foi tão longe que disse isso:


O Espírito é a verdade.

De modo semelhante. Paulo resume o papel do Espírito em Efésios 1.17, chamando-o:



Espírito de sabedoria e de revelação;

Falaremos de três aspectos da obra de revelação do Espírito. Primeiro, falaremos da revelação geral. Segundo, veremos a revelação especial. E terceiro, focaremos na iluminação e orientação interna. Vejamos primeiro a revelação geral.
Revelação Geral
Revelação geral é: O uso que Deus faz do mundo natural e seu funcionamento para que sua existência, natureza, presença, ações e vontade se conheçam para toda a humanidade.

A Escritura fala da revelação geral em muitos lugares, tais como Salmo 8 e 19 e Romanos 1-2. Por exemplo, Romanos 1.20 fala da revelação geral dessa forma:

Pois desde a criação do mundo os atributos invisíveis de Deus, seu eterno poder e sua natureza divina, têm sido vistos claramente, sendo compreendidos por meio das coisas criadas, de forma que tais homens são indesculpáveis

A Escritura, com freqüência, diz que a revelação geral é entregue através do poder criativo da obra do Espírito Santo na natureza – tanto no ato da própria criação, como na manutenção daquilo que foi criado. Todas essas obras se derivam da vontade e do caráter do Espírito. Assim, como reconhecemos suas mãos nelas, elas nos ensinam sobre Sua natureza e intenções.

O papel do Espírito Santo na revelação geral é bastante significativo e importante porque, é claro, Ele é o agente da criação. Ele está envolvido em manter as leis de Deus – “as leis naturais”, como algumas vezes chamamos. E esta é uma revelação que o Espírito santo dá a toda pessoa sem distinção, a qual é diferente daquele que chamamos de “revelação especial”, mediante a qual chegamos a conhecer Jesus como Senhor e Salvador por causa de sua obra em nosso coração. A revelação geral é algo que está disponível para todas as criaturas de Deus.
Dr. Simon Vibert
Deus nos diz que os céus manifestam a glória de Deus. Assim, para onde quer que nos voltemos nossos olhos podem ver uma demonstração do poder de Deus, Sua sabedoria, sua bondade, ao redor de nós, na criação. O Espírito Santo toma estas revelações de Deus e as traz a nós de modo poderoso, de forma que temos de chegar a um acordo com nosso Criador.

Dr. K. Erik Thoennes
Além de proporcionar a revelação geral ao mundo, o Espírito Santo oferece a revelação especial, principalmente à igreja.

Revelação Especial
Revelação Especial é: a participação direta de Deus, ou o uso de seus mensageiros, para que Sua existência, natureza, presença, ações e vontade sejam conhecidas por uma parte limitada da humanidade.

O Espírito Santo providenciou uma revelação especial na forma de Escritura, profecias, sonhos, visões, visitações angelicais, e outros meios raros. A revelação especial é dada principalmente às pessoas ou grupos especiais, particularmente àqueles que recebem a oferta de Deus da salvação. No Antigo testamento, a revelação especial foi dada em grande parte a Abraão e seus descendentes. E no Novo Testamento, ela foi dada à igreja. De mesma forma que os dons espirituais, a revelação geral é para o benefício de todo o povo de Deus, com o fim de converter e edificar a todos na fé.

A maior revelação especial que o Espírito Santo nos deu foi a encarnação do próprio Jesus Cristo. Hebreus 1 louva ao nosso Senhor como o que está acima de toda revelação de Deus. E mesmo agora, o Espírito Santo continua nos guiando a Cristo através das Escrituras inspiradas, que contém as palavras de Cristo em todos os tempos, transmitidas a nós através da autoridade dos profetas e apóstolos.

A autoria do Espírito Santo na Escritura é mencionada em passagens como Mateus 22.43, Marcos 12.36, Atos 1.16, 4.25 e 2 Timóteo 3.16-17. Como um simples exemplo, vejamos o que Pedro escreveu em 2 Pedro 1.20-21.

Antes de mais nada, saibam que nenhuma profecia da Escritura provém de interpretação pessoal, pois jamais a profecia teve origem na vontade humana, mas homens falaram da parte de Deus, impelidos pelo Espírito Santo. 

Desde a era apostólica, o Espírito já não inspira mais novas Escrituras. Mas, a revelação especial que nos providenciou no Antigo e o Novo Testamento continua revelando Sua vontade aos cristãos de todos os tempos.

Além de providenciar a revelação geral e a revelação especial, o Espírito Santo também opera através da iluminação e orientação interna de indivíduos.

Iluminação e Orientação Interna
Lemos em 2 Pedro 1.21 que os profetas do Velho Testamento falaram da parte de Deus sendo inspirados pelo Espírito Santo, o que implica que o Espírito Santo dado à igreja nos iluminará para entender o que Ele inspirou nos profetas. Não há nenhuma nova revelação, mas se queremos entender a revelação existente devemos ser iluminados e autorizados pelo Espírito de Deus.
Dr. Knox Chamblin
Iluminação é o dom divino do conhecimento ou entendimento que é principalmente cognitivo, como o conhecimento que Pedro recebeu, de que Jesus é o Messias, em Mateus 16.17.

A orientação interna é o dom divino do conhecimento ou entendimento que é principalmente emotivo ou intuitivo. Este inclui coisas como nossa consciência, e o senso que Deus quer levar-nos a um determinado curso de ação.

A iluminação e a orientação interna não são sempre claramente diferenciadas uma da outra na Bíblia. Freqüentemente, as Escrituras falam de maneira que se aplica, por igual, a ambos os termos. Podemos encontrar isso em passagens como 1 Coríntios 2.9-16, Efésios 1.17, Colossenses 1.9 e 1 João 2.27. Por exemplo, em Efésios 1.17, Paulo fala dessa maneira:

Para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele.
Aqui Paulo chama o Espírito Santo de Espírito de sabedoria e revelação. Em termos das categorias de iluminação e orientação interna, poderíamos ter a tentação de ver a sabedoria como uma orientação interna e a revelação como iluminação. E isto pode ser o que Paulo tinha em mente. Por outro lado, ele simplesmente pode ter-se referido às duas obras do Espírito em conjunto, sem estabelecer uma distinção clara entre elas.

Todos nós precisamos da iluminação do Espírito, porque nós, todos nós, somos espiritualmente cegos sem ela. Estamos cegos espiritualmente da mesma forma que os morcegos são cegos fisicamente, quero dizer que eles não podem ver o sol. Mesmo quando o sol está brilhando, eles simplesmente se penduram pelos pés no teto da caverna onde se refugiam durante o dia. Só podem ver quando saem pela noite. Da mesma forma, nós estamos na posição de morcegos durante o dia. A luz de Deus brilha, mas porque o pecado tem arruinado nossas faculdades espirituais, não somos capazes de discernir a realidade de Deus e Sua Palavra. Nós podemos ter uma consciência borrada de que Deus está, de alguma forma, presente, mas não apreciamos o fato de que os mandamentos da Escritura são para nós; de que as promessas da Escritura são para nós. A apresentação escriturística do Senhor Jesus está posta ante nós, para que confiemos nele e entremos na nova vida. O Novo Testamento diz, figuradamente, que estamos cegos nesse ponto, que estamos surdos quanto a isso, que nossos corações estão duros para o que a Palavra de Deus faz e que isso não nos impressiona em absoluto. E, então, o Novo Testamento diz que Deus – estou citando agora 2 Coríntios 4 – “Porque Deus que disse: Das trevas resplandecerá a luz” – isto é voltar à criação, é claro – e “ele mesmo resplandeceu em nosso coração, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Cristo”. Esta é a iluminação do Espírito, e quando essa iluminação nos é dada, vemos a Cristo espiritualmente, discernimos sua realidade, escutamos e nos damos conta de que Ele nos está chamando para si mesmo. 

Dr. J. I. Packer
A iluminação e a orientação interna são os meios normais que o Espírito Santo usa para ensinar ao Seu povo as verdades que Ele tem revelado. Por conseguinte, há pelo menos três coisas que nós podemos fazer para nos beneficiarmos deste ministério em nossas vidas. Primeiro, podemos nos comprometer a estudar a Bíblia, sabendo que quando o fazemos, o Espírito Santo nos guiará nosso entendimento. Segundo, podemos nos dedicar a orar, pedindo continuamente ao Espírito Santo por direção, sabedoria, entendimento e vontade para obedecer. E terceiro, podemos nos dedicar a uma vida reta e santa, decididos a viver de acordo com as verdades que o Espírito nos ensina.
CONCLUSÃO

Nesta lição do Credo Apostólico observamos a doutrina do Espírito Santo. Temos considerado a divindade do Espírito nos termos do Credo e sua base bíblica. Exploramos Sua personalidade de acordo com Seus atributos, e à luz de sua relação com o Pai e o Filho. E falamos de sua obra de poder criativo, santificação, graça e revelação.

A doutrina do Espírito Santo é uma fonte rica para os cristãos. Ela nos ensina acerca da terceira pessoa da Trindade, que é nossa melhor fonte de ajuda em todo momento. Isso nos leva para Aquele que é responsável para nos motivar e nos capacitar para viver de uma maneira que agrada a Deus. E nos dá uma grande confiança de que Deus está profunda e pessoalmente envolvido no mundo, em todo tempo, sempre trabalhando para o beneficio de todos os que põem sua fé nele.
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